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Resumo:

A modelo, apresentadora e actriz Fernanda Serrano, de 35 anos, foi operada ao cancro da mama na Primavera de 2008. A partir daí, este caso teve uma vasta cobertura mediática, tanto nas revistas femininas e cor-de-rosa (Máxima, Caras, Flash, VIP, Nova Gente, etc.), como na imprensa de actualidades (Público, Correio de Manhã, Visão, etc.) e na televisão.

Nesta comunicação analisarei o modo como o assunto “Fernanda Serrano e a doença do cancro da mama” se articula no circuito cultural. Simultaneamente examinarei a forma como o circuito cultural conjuga o culto católico da maternidade com as metáforas do cancro de mama (uma doença maioritariamente do sexo feminino). A minha abordagem também passará pela comparação intercultural, fazendo referência aos universos culturais anglo-americano e finlandês, de matriz protestante.

O conceito de doença e de doenças específicas é, por essência, histórico e mutante. Quer isto dizer que a pessoa doente não foi objecto de representações idênticas no passado nem foi necessariamente representada de igual modo dentro da mesma cultura e no mesmo tempo histórico. Pelo contrário, ela foi e continua a ser construída na sua especificidade, em cada representação, por meio de conceitos de significação escolhidos para momentos particulares. Nesse sentido os instrumentos dos media exercem um papel fundamental nos processos culturais que constroem tanto a ideia de doença como a de saúde. Daí que, naturalmente, também não sejam permanentes e homogéneos os significados atribuídos ao cancro da mama, que tratarei especificamente neste trabalho.

O meu argumento teórico principal no que toca à construção da doença é, em primeiro lugar, o facto de ela ser um conceito relacional e de ser construída sobre a noção de diferença
. Na verdade, tal como qualquer outra actividade de produção de sentido, a definição de doença constrói a realidade e os sentidos e interpretações dela decorrentes e produz efeitos concretos em cada um de nós. Uma vez que a doença e a saúde são constructos sociais, simultaneamente inscritos numa cultura e num tempo históricos, ambas transmitem sempre valores.

Assim se compreende historicamente que as razões atribuídas à doença  tenham sido muito diversas e que tanto ela como a saúde tenham sempre sido tomadas como conceitos morais
. O cristianismo medieval, por exemplo, interpretava-a numa lógica de causa-efeito entre doença e pecado, tendo a cura o fim da salvação da alma
. De resto, a desfiguração e a doença física eram não raro encaradas como manifestação do carácter psicológico, de modo que o eu íntimo podia ser percepcionado através do eu exterior. Um exemplo ilustrativo desse facto são as personagens “más” dos filmes de gansters dos anos 30 do século passado e o seu protótipo clássico, representado pela personagem de Ricardo III na peça homónima de William Shakespeare; uma figura corcunda, coxa, baixa, i.e., um corpo defeituoso que funciona como metáfora do mal.

Graças à análise cultural e histórica das metáforas da doença, Susan Sontag (1977, 1990) apresentou-nos a figura esteticizada e individualista do génio romântico do século XIX. Tratava-se, na sua perspectiva, de uma figura“espiritualmente refinada” pela tuberculose, uma doença dos pulmões, nunca revelando as partes impróprias e até obscenas do corpo humano, como o peito ou o recto. Associada ao ambiente degradado, de privação e pobreza
, a tuberculose era justificada por frustrações para certos tipos de carácter. A um nível metafórico, especialmente na literatura, a tuberculose era associada a pessoas excessivamente passionais e a doença atacava os indivíduos alegadamente marcados pelo excesso passional, artístico e sensorial. A literatura romântica de oitocentos está, por isso, cheia de descrições da morte de jovens atraentes, sem sintomas de doença e reveladores de uma atitude pacífica e graciosa. Daí a multiplicação, na indústria cinematográfica, de imagens de raparigas, jovens e pálidas, cujo corpo sofre uma deterioração vagarosa e grácil, a raiar brandamente a morte. Na verdade, todas elas são versões derivadas da Dama das Camélias, oriunda da peça homónima de Alexandre Dumas, de 1852, e da heroína da ópera de Giacomo Puccini, La Bohème (1896), que se replicou sucessivamente até ao filme de Baz Luhrmann, Moulin Rouge (2001).

Claro que a beleza da fragilidade feminina não era apenas associada a vítimas da tuberculose. Essa aparência simbolizava a absoluta pureza moral e mental. O ideal feminino da burguesia oitocentista construi-se, afinal de contas, sob a base da vulnerabilidade física, o que tornava não natural qualquer imagem de mulher poderosa e enérgica. O físico do tuberculoso transformou-se, portanto, numa virtude desejada, mesmo sem corresponder a uma doença real
. A tuberculose foi intensamente promovida como manifestação de uma sensibilidade superior, ainda que, num estádio avançado, ela deteriore a condição física, num grau comparável ao do cancro. De igual modo, a dor e a agonia inerentes àquela doença foram ignoradas e idealizadas nas suas representações, enquanto ela foi incontrolável pela Medicina, por ser de difícil cura e desconhecida nas suas causas.

Debelada a calamidade da tuberculose no século XX (não obstante o advento do HIV e da SIDA), a tuberculose é simbolicamente substituída pelo cancro como doença assustadoramente perversa e misteriosa. Contrair cancro passou, previsivelmente, a ser explicado por tipologias de personalidade e outras justificações psicológicas. Enquanto a tuberculose atingia indivíduos hiper-sensíveis e talentosos, o cancro surge associado a gente miserável e obscura, em especial a pessoas que reprimem os sentimentos de ódio (Sontag, 1977: 20)
.

Vinte anos depois de Susan Sontag, Jackie Stacey seguiu a reflexão acerca das metáforas do cancro em Tetralogies. A Cultural Study of Cancer (1997), Stacey identificou a persistência da ideia do cancro como sintoma de uma psique individual. Em Inglaterra, porém, essa percepção nunca foi tão forte como nos Estados Unidos, onde a ênfase cultural se tem tradicionalmente centrado nos valores da esperança e do individualismo. Também na Finlândia são comuns as histórias de heróis atingidos pelo cancro e por sentimentos de culpa, justificados pelo cancro da mama. É por essa razão que Marjo Kaartinen, da Universidade de Turku, desenvolveu uma pesquisa sobre a história do cancro da mama, permitindo-lhe afirmar o seguinte:

Espero que os resultados da minha investigação tragam consolo às pessoas do nosso tempo. Hoje em dia, a doente de cancro é facilmente culpabilizada, acusada de maus hábitos de vida e de tabagismo. Talvez seja um alívio verificar que o cancro também existia antigamente e que atingia todo o tipo de pessoas; até aquelas que levavam uma vida boa e saudável
.

Jornal Kirkko ja Kaupunki, 07.05.2007

A actriz e modelo Fernanda Serrano, de 35 anos, que foi operada ao cancro da mama na Primavera de 2008, e cujo caso teve uma vasta cobertura mediática, pelo contrário, nunca é representada nos media portugueses como sendo responsável por ter imposto a si própria a condição de doente. Ao contrário do que habitualmente acontece nos media britânicos e finlandeses com casos semelhantes, os media portugueses representam-na como vítima de um destino terrífico.

Creio bem que pode encontrar-se no processo histórico da Reforma protestante uma explicação para essa diferença. Convém não esquecer que a principal reivindicação de Lutero contra o Catolicismo era recusar o contacto do crente com Deus sempre mediado (até aí) pela figura do padre
. A primeira medida para atingir este objectivo foi tornar a Bíblia legível por todas as pessoas, promovendo com isso a literacia e as línguas  vernáculas
. Em consequência, desde que o/a crente esteja em contacto directo com Deus
, ele/a torna-se activa e plenamente responsável por (ou até culpado/a de
) todas as suas acções.

De acordo com o sociólogo Max Weber, o desenvolvimento do capitalismo está estreitamente ligado ao ascetismo puritano e à repressão das vontades próprias. No seu trabalho seminal A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo (1904), Weber defende que o protestantismo ascético desempenhou um papel central no desenvolvimento de uma ética, afim do ideal burguês, que conduziu à valorização da vida prática e a mais produção e acumulação de lucro, como expressão da graça de Deus. Diz Weber: “The Puritan wanted to work in a calling” (1992: 181):

This worldly Protestant asceticism (…) acted powerfully against the spontaneous enjoyment of possessions; it restricted consumption, especially of luxuries. On the other hand, it had the psychological effect of freeing the acquisition of goods from the traditionalistic ethics. It broke the bonds of the impulse of acquisition in that it not only legalised it, but (in the sense discussed) looked upon it as directly willed by God.

idem: 170-171

No entanto, como nos mostraram os teóricos dos Estudos Culturais, a produção e o consumo
 são apenas dois dos cinco momentos do circuito cultural
, sendo eles interdependentes uns dos outros. Sem consumo, nunca haveria produção. Por isso, numa actividade produtiva ascética, pode acrescentar-se a acção de consumo auto-gratificante. Logo, mais uma vez, o contexto cultural é aqui determinante, articulando-se com o conceito de homo faber, na medida em que a ética puritana abriu caminho às agradáveis actividades de consumo e ao homo ludens.

Importa também sublinhar que se deve saber como consumir de um modo adequado. Por exemplo, no contexto das instituições educacionais, esse consumo só é maximizado pelo capital cultural
, termo pertencente ao dicionário proposto por Pierre Bourdieu. Ora, como é óbvio, a saúde e o tempo são parte integrante do capital cultural. Hugh Mackay ajuda a ver essa questão:

Consumption is the articulation of a sense of identity. Our identity is made up by our consumption of goods – and their consumption and display constitutes our expression of taste. So display – to ourselves and to others – is largely for symbolic significance, indicating our membership of a particular culture. As Bourdieu puts it, taste classifies the classifier.

Mackay, 1997: 4

O aspecto mais apelativo da teoria de Bourdieu é, na minha óptica, a conexão explícita entre os conceitos de habitus e gosto – quando o gosto é compreendido na perspectiva clássica, formulada pela Antiguidade grega, da estética dos cinco sentidos humanos:

Taste, the propensity and capacity to appropriate (materially or symbolically) a given class of classified, classifying objects or practices, is the generative formula of life-style, a unitary set of distinctive preferences which express the same expressive intention in the specific logic of each of the symbolic sub-spaces, furniture, clothing, language or body hexis.

Bourdieu, 1977: 173
Através do conceito de gosto, Bourdieu é capaz de evitar diversas armadilhas da discussão sobre o valor da distinção entre manifestações da cultura erudita, popular e de massas
. A sociologia da cultura de Bourdieu tenta encontrar respostas para a questão de ‘quem produz o quê, como e porquê” – questões essas que são do foro das funções sociais da cultura. Volto, de novo, às suas palavras:

Taste classifies, and it classifies the classifier. Social subjects, classified by their classifications, distinguish themselves by the distinctions they make, between the beautiful and ugly, the distinguished and the vulgar, in which their position in the objective classification is expressed or betrayed.

Bourdieu, 1984: 6
Retomando o tema da tuberculose, é importante dizer que ela ganhou as suas metáforas de sensibilidade e espiritualidade a partir da imagem da alma e da espiritualidade tradicionalmente ligada ao aparelho respiratório e aos pulmões (Sontag, 1977: 16-20). Á semelhança da cabeça humana que integra o cérebro, os olhos e a boca, os pulmões pertencem à parte superior, ao corpo espiritualizado. Já o cancro ataca quase sempre a parte inferior (e, portanto, mais embaraçosa) do corpo, pelo que é escondida – como o peito, o cólon, os intestinos, os testículos, a bexiga, etc.
. Apesar de ambas serem consideradas doenças da paixão, há uma grande diferença entre elas. A tuberculose é uma variante da doença do amor, da femme fatale, enquanto o cancro resulta da repressão sexual, de uma insuficiência passional, de uma incapacidade de exprimir ódio. Daí que tenha sido difícil ligar o cancro às metáforas de uma imagem refinada, romântica ou lírica da morte, o que a tuberculose representou anteriormente
.

Embora a tuberculose tenha sido considerada
 e o cancro ainda seja hoje considerado, num certo sentido, uma doença misteriosa, experienciada como uma invasão impiedosa e secreta, rumo à morte, os seus campos de significado metafórico são de género diverso. Metaforicamente, o cancro não é uma doença do tempo (como a tuberculose), antes uma doença do espaço:

Its principal metaphors refer to topography (cancer spreads, proliferates, is diffused, tumors are surgically excised), and its most dreaded consequence, short of death, is the mutilation or amputation of part of the body.

Sontag, 1977:14
O cancro consome o indivíduo; o corpo é invadido por uma força militar estrangeira
 e é lenta e secretamente corrompido até à morte. As metáforas da guerra são dominantes nas descrições do cancro. As células cancerosas, como as células terroristas, ocupam lugares secretos em partes remotas do corpo (as metástases). A quimioterapia como um contra-ataque militar funciona como uma bomba no campo de batalha: felizmente não mata os bons (ou seja, o doente); em vez disso só atinge a célula terrorista. 

Hoje em dia não é inteiramente verdadeira a descrição de Susan Sontag feita sobre o cancro, no anos 70, cortando esta doença com a aura de qualidade heróica e de sensibilidade superior, previamente inscrita na tuberculose. Mesmo se o cancro não ganhou uma representação romântica, é quase sempre tido como uma história heróica, nos jornais e especialmente nas revistas, séries televisivas e filmes. Na linha de Clive Seale (2002: 174-177), que estudou histórias jornalísticas sobre cancro, a estrutura narrativa é a seguinte: descoberta do tumor, medo, angústia e vitória sobre a doença, depois de se ter aprendido algo com ela – inclusive, ela transforma o doente num novo ser humano
. É justamente essa estrutura que vemos plasmada na representação da doença da actriz Fernanda Serrano:
Com certeza, já não sou a mesma Fernanda Serrano. Neste momento, sinto-me mais vulnerável emocionalmente. Estou mais intolerante com as pessoas que não merecem o meu respeito e mais tolerante com aqueles que amo e admiro, e apetece-me passar mais tempo com eles. (...). Por vezes fazemos investimentos e planos a longo prazo. Com isto, aprendi que o importante é o aqui e o agora, o fazer o dia de hoje ser o mais feliz e estar sempre com um sorriso. Estar feliz é importante.

Conferência da imprensa convocada pela Fernanda Serrano, 12 de Novembro de 2008

Defendo que a representação do cancro da mama de Fernanda Serrano, formulada nos media portugueses, é uma mistura de características inscritas nas imagens tanto da tuberculose quanto do cancro porque a figuração da identidade da actriz é dúplice: de um lado, é uma figura trágica, enquanto vítima sofredora associada por ela própria à imagem e à vida dolorosa e atribulada de Frida Kahlo
; do outro, representa uma figura jovem e bela, um corpo esbelto
. – Na verdade, o corpo externo que assume o papel principal (à custa do corpo ‘interno’) é sintomático da nossa era cultural, dominada pela aparência e pela representação. Na cultura do consumo, é uma falha moral apresentar um corpo com linhas impróprias, na medida em que revela inércia e desleixo, moralmente reprovável. Esse é, em suma, o corpo-mercadoria, um objecto de representação sujeito a práticas rígidas que modelam e formatam o corpo.
. 

Há que considerar ainda um terceiro elemento na figura da doença em Fernanda Serrano: a combinação com o culto católico da mãe. Ao contrário das culturas de matriz protestante, nas culturas católicas, a mãe desempenha um papel de relevo na dinâmica social e familiar, não apenas por serem marcadas pelas partidas e ausências prolongadas dos homens mas também pela força do culto mariano. No caso em estudo, torna-se por demais evidente a forma como os media dão ênfase ao tópico da maternidade, evitando qualquer opção alternativa ou tonalidades mais complexas na representação da doença de Fernanda Serrano. 

Estão aqui em causa dois acontecimentos essenciais: primeiro, a actriz descobriu o nódulo que depois veio a revelar-se cancerígeno, no dia seguinte ao nascimento do segundo filho
. Depois, quando soube que estava grávida do terceiro filho, ainda durante os tratamentos finais do cancro de mama (à revelia dos conselhos dos médicos
), Fernanda Serrano nunca pôs a hipótese de fazer um aborto; nunca tal opção é sequer mencionada
. Mais uma vez, ironicamente, a representação da vida real de Fernanda Serrano é interseccionada pela vida ficcional dos seus papéis de actriz. Lembre-se o que ela declarou apenas dois meses antes do anúncio da terceira gravidez:

“Não existe esta impossibilidade (de voltar a engravidar). Mas nos próximos dois anos não é aconselhável fazê-lo. Adoro ser mãe, mas não é algo em que pense. No final da novela [da estação de televisão privada TVI] Queridas Feras, a minha personagem, a Mónica, teve um cancro da mama e acabou de forma feliz: ela ficou curada e acabou grávida... Neste momento, não penso em mais filhos. A seu tempo se verá. Preciso de dar toda a minha atenção aos meus dois filhos pequeninos.”

Conferência da imprensa convocada pela Fernanda Serrano, 12 de Novembro de 2008

Tal como sempre, a tendência dos media (sobretudo os media sensacionalistas, cuja existência e capacidade de vendas têm como base o destaque de figuras públicas) é a de transmitir valores culturais de estagnação e conservadorismo, em vez dos de mudança e progresso social
.

Não deixa de ser curioso cruzar este tratamento do caso de Fernanda Serrano, apoiada nas suas declarações públicas, com o depoimento de António Lobo Antunes, quando este foi entrevistado tempo depois de uma cirurgia a um cancro do estômago: Eu agora tinha a morte dentro de mim. E é horrível estar grávido da morte (Visão, 27.09.2007). Note-se como Lobo Antunes faz a conexão metafórica entre cancro e gravidez. Tal figura retórica ecoa a posição iluminista de Immanuel Kant (1798), segundo o qual “passions are cancers for pure practical reason and often incurable”; elas são também “unfortunate moods pregnant with many evils” (apud Sontag, 1977: 42).

Será supérfluo afirmar que a mesma doença merece tratamento diferente consoante o género do doente. No caso do género feminino, enfatiza-se o medo dela perante a doença e a capacidade que ela possui para a transformação. No início, logo depois da detecção do tumor, descrevem-se as pressões que a mulher sente. A seguir, ela é definida como emocionalmente forte e capaz de passar por uma mutação pessoal. Como consequência do cancro, ela torna-se numa nova pessoa. Uma característica recorrente nestas histórias é a vontade de a mulher partilhar a sua experiência com outras mulheres e ajudá-las a ultrapassar a doença. Concluindo, a história da mulher conta uma história heróica (Seale, 2002:181).

Em contraste, as narrativas do género masculino seguem um padrão diferente. No caso do homem, o doente é marcado pela imutabilidade. O homem caminha em direcção à normalidade, volta à sua vida anterior. Sublinha-se a sua determinação e serenidade estóica. Vejamos a entrevista supracitada de António Lobo Antunes à Visão:

Jornalista: Teve medo de perder a mão? 

Lobo Antunes: Sempre senti esse medo e agora senti-o ainda mais. Tinha imenso medo que a operação, para além de me tirar o cancro, me tivesse tirado a capacidade de escrever. Não sei por que bulas, uma vez que aquilo estava nos intestinos...

Jornalista: E depois, foi ganhando confiança? 

Lobo Antunes: A pouco a pouco, fui aumentando o número de horas de escrita e, hoje, já estou no meu ritmo normal.

Não esqueçamos, que “[it is] not suffering as such that is most deeply feared, but suffering that degrades”, como refere Susan Sontag, (1990:125), a concluir a reflexão acerca das doenças enquanto metáforas. Sontag perpectiva um tempo em que as pessoas já não atribuam a culpa aos males próprios e que o doente não tenha de tornar-se em “outro”
: aquele que tem de ser temido, analisado, posto à parte, invadido, para finalmente alcançar a desejada cura. É por isso que Sontag dá um sentido dignificante àquele que se encontra nas margens da condição humana.
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� É indiscutível que a diferença é central para a existência de sentidos no circuito cultural. A formulação de oposições binárias implicam uma excessiva simplificação porque há sempre quem assuma a posição do poder e a sua contínua negociação, sendo ambos os aspectos omnipresentes em toda a actividade linguística. Aliás, só construímos os sentidos do mundo (lembre-se o dialogismo de Bakhtine) e de nós próprios (por exemplo, a perspectiva psicanalítica) no e pelo diálogo com os outros.


� Qualquer doença que era tida como misteriosa e temível seria compreendida do ponto de vista moral  como um contágio, uma doença infecciosa, uma violação do tabu. Importa lembrar, com Susan Sontag, que “[a]s long as a disease is treated as an evil predator, not just a disease, most people with cancer will be demoralised by having cancer. The solution is to de-mythicize the disease” (1977:5). E eventualmente, no fim, livrarmo-nos dessas metáforas da doença, quando já conseguimos enfrentar o mal.


� Assim se compreende que a gula fosse entendida como a causa da epilepsia, a luxúria, da febre, o ódio, da loucura, o orgulho, da obstipação, e assim por diante.


� Para Sontag, o cancro contemporâneo é, pelo contrário, “a disease of middle-class life, associated with affluence, with excess; rich countries have the highest cancer rates, resulting from life-style options – food, stress – and something in the environment – city-life.” (1977:15).


�E ainda continua a ser. Basta pensar nos distúrbios alimentares do mundo contemporâneo e a magreza da própria Fernanda Serrano. Aliás, Fernanda Serrano tinha acabado de fazer uma lipo-aspiração para apresentar a peça sobre a vida problemática e tumultuosa de Frida Kahlo, intitulada Viva la Vida, de Humberto Robles, quando soube que estava grávida do terceiro filho.


� À semelhança de outros países de cultura protestante, o povo finlandês é emocionalmente descrito pela sua frieza, o que justifica a reacção do corpo que desenvolve doenças físicas como a hipertensão ou o cancro, enquanto povos tidos como saudáveis do ponto de vista emocional reagem com normalidade através da psique, ao manifestarem tristeza e ao lidarem criativamente com as crises. Cf. infra nota 7.


�A tradução é da minha responsabilidade. Transcrevo de seguida o texto original, em finlandês: “Toivon, että minun tutkimukseni tulokset voisivat tuoda lohtua nykyajan ihmisille. Nykyisin syöpään sairastunutta helposti syyllistetään, moititaan huonoista elintavoista ja taivastellaan tupakoinnista. Ehkä on helpottavaa huomata, että syöpää on ollut ennenkin ja kaikenlaisilla ihmisillä. Niilläkin, jotka ovat eläneet hyvin ja terveesti.” Site: � HYPERLINK "https://www.kirkkojakaupunki.fi/?newsid=5195&deptid=127&languageid=3&NEWS=1" ��https://www.kirkkojakaupunki.fi/?newsid=5195&deptid=127&languageid=3&NEWS=1�


� É por isso abolido o poder supremo do Papa e da hierarquia eclesiástica, em cujo seio são promovidos a entronização de santos e o culto mariano.


� Claro que também Gutenberg teve um papel crucial na massificação protestante da literacia com a invenção da imprensa.


� No protestantismo, não há necessidade de intermediários entre Deus e o crente, o que na religião católica se traduz no relevo do padre e na instituição sistemática de santos.


� As culturas católicas são comummente definidas como culturas do pecado e as protestantes, como culturas da culpa.


� Curiosamente, segundo Susan Sontag, as metáforas do cancro têm origem na incapacidade de a sociedade regular as formas de consumo: “Our views about cancer and the metaphors we have imposed on it are an instrument for the large insufficiencies of our culture (f.ex. shallow attitude towards death) (…) for our inability to construct an advanced industrial society which properly regulates consumption.” (1977: 84).


� Para a teoria da articulação cultural da Escola de Birmingham, um circuito cultural consiste nas etapas da representação, regulação, identificação, produção e consumo.


� Para Bourdieu (1979, tradução portuguesa 2001), a noção de capital cultural surge da necessidade de compreender as desigualdades de desempenho escolar dos indivíduos, oriundos de diferentes grupos sociais. A sua sociologia da educação caracteriza-se pela diminuição do peso do factor económico, em comparação com o peso do factor cultural, na explicação das desigualdades escolares.





� Não é ocasional que Terry Eagleton (2000:115) formule a seguinte pergunta: “Culture is habitus, in Pierre Bourdieu’s term, but it is also, contradictorily, the most finely self-reflective existence of which we are capable. (…) the very word includes both organic growth and the active tending of it. (…) How can culture be at once what we don’t need to think about, and the finest fruits of our consciousness?” Penso que, através da noção de gosto (aesthetikon, em grego), acima apresentada, se pode articular as  propostas críticas de Bourdieu e Eagleton.


� No livro Metaphors We Live By (1980), Lakoff e Johnson defendem que as metáforas espaciais de orientação, apresentadas em pares contrastivos (alto/baixo, interior/exterior, à frente/atrás), nos ajudam a organizar as experiências, como se elas existissem num espaço a três dimensões. Assim, “health is up, illness is down”. Dou exemplos: estou em alta, no céu, de cabeça erguida, por oposição a estou de rastos, em baixo, arrasado. Ao justapor e comparar a tuberculose e o cancro, Sontag secunda a teoria cognitive de Lakoff e Johnson, baseada na postura vertical da vida humana.


� A tuberculose é uma doença da alma, enquanto o cancro é uma doença do corpo; i.e., “body is just a body” (Sontag, 1977:19).


� Explicava-se a tuberculose na sua ligação a certo tipo de personalidade. Essa explicação desapareceu progressivamente, quando, por fim, ela foi compreendida como resultado de uma bactéria e um antibiótico de cura foi inventado.


� O cancro tem o seu paralelo na cultura cyberpunk; o cancro é um ataque de células invasoras e mutantes, mais fortes do que é normal, contra células saudáveis do corpo.


� As histórias contemporâneas de cancro também implicam o uso de linguagem do desporto: uma batalha, uma vitória, a coragem, a competição, o round, a derrota. Embora as histórias não atribuam o cancro a defeitos do doente, é ainda assim uma jornada psicológica em direcção à solução final (Seale, 2000:180-181).


� Nos cartazes da peça Viva la Vida que Fernanda Serrano não chegou a estrear, como previsto, no Casino Lisboa, vê-se todo o cuidado que o maquilhador pôs na recriação das sobrancelhas e do buço, marcantes na figura de Frida. O toque de jóias, ao estilo da civilização maia, e o lenço cor-de-rosa completam o look final. A actriz surge, pois, como um autêntico clone da mexicana. Em Outubro de 2008, Fernanda Serrano anunciou ter finalizado os tratamentos contra o cancro de mama, descoberto em Fevereiro desse ano. Num discurso bastante emocionado, a actriz falou da sua vontade de voltar ao trabalho o mais rapidamente possível e de interpretar Frida Khalo, considerada por si uma mulher exemplar. "Tinha um desejo forte, uma espécie de mania, de querer fazer uma peça sobre a Frida Khalo. Sou uma Fridamaníaca. Felizmente consegui adquirir os direitos do espectáculo Viva la Vida para Portugal.", afirmou ela. (Vanessa Amaro em � HYPERLINK "http://fama.sapo.pt" ��http://fama.sapo.pt�, 17 de Dezembro de 2008) 


� Aos 64 anos, em  2002,  também a cantora e actriz Simone de Oliveira teve um cancro da mama. Tal facto não a tornou uma heroína mediática; por a própria só ter revelado a doença após a cura e por se tratar de alguém idoso. Depois da experiência de doença cancerosa, Simone publicou um livro sobre o assunto, intitulado Nunca Ninguém Sabe (Dom Quixote, 2003).


�O conceito de corpo é intensamente explorado no campo dos Estudos Culturais. A orientação mais comum sobre o corpo é ter um corpo (having a body): i.e., uma espécie de disjunção entre corpo e identidade, como quando se tem um cancro; ser o corpo (being the body): i.e., o corpo é invisível por não ser problemático; e fazer o corpo (doing the body): i.e., o nosso contexto sócio-cultural determina certas técnicas corporais adquiridas, como gestos, formas de locomoção, magreza, bronzeado, etc.


� "Um dia, depois do nascimento da minha filha Laura, em Fevereiro passado, detectei um nódulo. Nunca imaginei que seria aquele o diagnóstico, mas a verdade é que fiquei bastante alerta. Depois de amamentar, fiz uma ecografia mamária seguida de biópsia. Uma semana depois, foi-me diagnosticado cancro de mama.” (Conferência da imprensa convocada pela Fernanda Serrano, 12 de Novembro de 2008 em � HYPERLINK "http://fama.sapo.pt" ��http://fama.sapo.pt�)


�Ainda na fase de controlo da doença e sem saber se está curada - o que só se confirmará em 2013, conforme mandam as regras médicas - Fernanda Serrano acaba de anunciar a sua terceira gravidez (Vanessa Amaro em � HYPERLINK "http://fama.sapo.pt" ��http://fama.sapo.pt�, 15 de Janeiro de 2009).


� Na capa da revista Nova Gente, de 9 de Março de 2009, destaca-se uma imagem de Fernanda Serrano com o filho Santiago, de 4 anos, ao lado de duas pequenas fotografias do “marido com a filha e a mãe dela, a sua maior ajuda”. O texto é o seguinte: Fernanda Serrano sacrifica-se pelos filhos. Grande exclusivo: Fernanda Serrano – Como tem enfrentado a gravidez de risco.


� Mais ainda, durante a época fascista em Portugal, a maternidade era valorizada para garantir a sucessão e a continuidade: de acordo com o lema de Salazar, “a guerra é para os homens o que a maternidade é para as mulheres”, cada um deles cumprindo o seu destino biológico.


� Nas palavras de Simone de Oliveira a propósito da sua experiência de cancro da mama: “Se me pedissem para contar a história de uma mulher a quem foi diagnosticado um cancro da mama, falaria dessa pessoa com o mesmo distanciamento com que falo de mim, quando conto a minha história. Ainda hoje me custa acreditar que me tenha acontecido a mim. Logo a mim...” (2003:5).
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